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TOME NOTA:

Festas de Verão
Tome mesmo nota disto: as Festas de 
Verão por todo o concelho de Mação 
são uma das mais genuínas tradições 

das nossas gentes, palco de 
encontros, de amor à terra, de mo�vo 

para estar em família e com amigos. 
A família, os amigos e o frango assado 
nunca faltam! Assim como os bailes e, 

em algumas, a rama de eucalipto. 
Ainda só recebemos estes cartazes 

mas esteja atento e não perca 
nenhuma. 

Divirta-de, aproveite as noites 
fantás�cas dos fins-de semana, pois 

em todos há uma festa. Ou mais! 



TOME NOTA:

01 julho | 18h30
Inauguração da Exposição: As Horas de Mação. 
Filosofia nos gestos do dia-a-dia
Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado do Vale do 
Tejo

18 julho | 16h
Encontro de Bandas - SFUM
Jardim Municipal de Mação
Cartaz em breve!

31 julho – 20h
Passeio ao Luar- parceria Grupo Coral SFUM
Vila de Mação
Cartaz em breve!



13 julho - 20h    
A.D.R. Chão Lopes 

Chão de Lopes        

27 julho - 20h 
A. F. M. de Amêndoa 

Amêndoa  

3 agosto - 20h               
A.C.R Rosmaninhal 

Rosmaninhal 

24 agosto - 20h 
 A.D.C. Pereiro 

Pereiro

JULHO E AGOSTO



A 5.ª edição deste fes�val organizado pela Associação Dançarém com o apoio 
oficial do Município de Mação e da EDP, decorrerá em Or�ga (concelho de 
Mação) entre os dias 10 e 12 de Julho de 2026.
Este é um fes�val de verão de danças tradicionais de Portugal e do Mundo que 
inclui oficinas de danças tradicionais e sociais e bailes com música ao vivo, mas 
também a�vidades paralelas como yoga, tai chi, caminhadas, oficina de 
instrumentos, artesanato e a�vidades infan�s. 
O recinto divide-se entre vários espaços, nomeadamente o Bairro EDP da 
Barragem de Belver, a Praia Fluvial e o Salão e Jardim da Liga Regional de Or�ga.
Também teremos à venda bilhetes diários e bilhetes noturnos.
O lema deste ano, "É o q’á cá!", celebra o que de melhor se faz na região, 
envolvendo associações, ins�tuições e população local.

10 a
12

julho



MAÇÃO 8 AGOSTO 2026

9h - 17h
Largo dos 
Combatentes



CINEMA

25 julho | 21h00
Cinema - Dia D – Sob Pressão
Cine-Teatro Francisco Serrano

14 julho | 15h00
SESSÃO ESPECIAL FÉRIAS DE VERÃO 
(GRATUITO)
Cinema Infan�l – Toy Story 5 
Cine-Teatro Francisco Serrano

19 julho | 16h00
Cinema Infan�l – Mínimos e 

Monstros
Cine-Teatro Francisco Serrano



Aguarda o cartaz e vive
 o teu dia em grande!

Aguarde cartaz!

12 de agosto | quarta-feira

Todo o dia

Piscinas Municipais de Mação

O Dia do Emigrante pretende reunir em 
convívio os antigos e atuais Emigrantes 
do Concelho de Mação.
Esteja atento ao cartaz e às novidades 
para este Encontro dedicado às nossas 
Raízes, na nossa Terra!



#EfeméridesMação

Agosto 

Francisco Serrano
Nasceu a 20 de agosto de 1862 e faleceu a 27 de outubro de 1941 em 
Mação.
Foi escritor, músico, etnógrafo e jornalista. Pela sua inteligência adquiriu 
uma apreciável cultura o que lhe permi�u ser ajudante do Professor 
Oficial da sua terra, escrivão de Direito na Comarca de Fornos de 
Algodres. De onde veio transferido para a Comarca de Mação, onde 
acabou por se reformar.
Tendo sido a primeira pessoa a tentar compilar a recolha de elementos 
históricos, etnográficos e sociais sobre os usos e costumes das gentes de 
Mação. Com as suas obras Elementos Históricos e Etnográficos de 
Mação”; “Romances e Canções Populares da Minha Terra” e “Viagem à 
Roda de Mação”, estabeleceu o elo entre o passado e o presente, 
permi�ndo assim, que as gerações atuais conseguissem ter uma visão 
sobre o Mação de an�gamente.
Na sua terra natal, foi músico, regente e compositor da Sociedade 
Filarmónica de Maçaense. Como homenagem uma rua com o seu nome 
e, desde 6 de abril de 2026, dá nome ao Cine-Teatro de Mação.

Padre Joaquim da Silva Tavares
Nasceu em Cardigos - Mação a 17 de agosto de 1866 e faleceu em Paris, a 
2 de setembro de 1931.
Entrou para a Companhia de Jesus oficialmente em 1888 e foi professor 
no Colégio de Campolide e no Colégio de São Fiel. Durante a sua carreira, 
exerceu funções de Etnólogo, além de assumir no Colégio de São Fiel os 
cargos de diretor do Herbário e do Museu de História Natural e de reitor. 
Foi Fundador da revista “Brotéria” e sócio fundador da “Sociedade 
Portuguesa de Ciências Naturais”. Foi exilado após a implantação da 
República Portuguesa, em Salamanca e mais tarde no Brasil e na Galiza.




